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A CONTROVERSIA SOBRE O 
EXCESSO DE CAPACIDADE NO 
MODELO DE CONCORRÊNCIA 
MONOPOLÍSTICA* 

J o ã o R o g é r i o S a n s ó n * * 

SINOPSE 

Em 1959, Harold Demsetz iniciou uma controvérsia ao demonstrar 
a possibilidade da inexistência de excesso de capacidade na posição de 
equilfbrio a longo prazo da firma no modelo de concorrência monopolfsti-
ca, onde exista um grande número de firmas em cada grupo de produto. 
Somente a partir de 1970 é que surgiram algumas contestações impor
tantes ao resultado de Denisetz, embora na forma de novas demonstra
ções do teorema do excesscrde capacidade, sem nentium ataque direto à 
demonstração de 1959. O propósito do presente trabail-io é mostrar que o 
aparecimento de resultados contlitivos decorreu de diferentes jufzos de 
valor sobre qual deveria ser o nfvèt\|deal de produção para fins de medi
ção do excesso de capacidade. A fim de fazer essa demonstração, o 
autor sumaria os principais trabalhos eYivolvidos na controvérsia. Apre
senta, também, uma versão algébrica do modelo geométrico utilizado por 
Demsetz para explicar a natureza do equilfbrio sob concorrência monopo
lística. 

I N T R O D U Ç Ã O 
A discussão acerca do teorema do excesso de capacidade no 

modelo de concorrência monopol íst ica, um tema de presença obrigató-

* o autor agradece a Fred M. Westfield, que sugeriu o tópico, a Juan H. Moidau, pela leitura 
detaliiada da primeira versão, e a Adriano B. Dias, Ramonaval A. Costa e aos participantes 
da seção em que este trabalho foi apresentado no III Encontro Nacional de Ecotiomia (AN
PEC) pelas discussões. Como de praxe, os erros que ainda existam são de respotisabilida-
de do autor. A primeira versão deste trabalho foi elaborada sob o patrocínio de uma boisa 
de estudos da^Organização dos Estados Americanos e a presente versão, de uma bolsa 
para pesquisador do CNPq. 

* * Professor do Departamento de Economia e do Curso de Pós-Graduação em Economia da 
UFRGS; pesquisador do lEPE/UFRGS. 
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ria e m mu i tos textos impor tantes de Microeconomia, fo i in ic iada por 
Chamber l in (1933), tendo s ido, desde então, d iscut ido sob ângulos d i 
ferentes. O propósito do presente trabalho é fazer u m a síntese da dis
cussão gerada por Demsetz (1959). Harold Demsetz , que se tomar ia 
poster iormente conhecido pelos seus trabalhos pioneiros sobre Teor ia 
Econômica dos Direi tos de Propr iedade, gerou u m a intensa rediscus-
são da Teor ia da ConcOn-ência Monopol ís t ica. Porém os t rabalhos da 
década de 70 para cá , embora dando a lgumas soluções mais específ i 
cas aos problemas discut idos por Demsetz , s imp lesmente o ignoram 
e m suas c i tações. É nosso propósito fazer a l igação entre a discussão 
dos anos 60 e o debate mais moderno . 

Para se dizer que existe excesso de capacidade numa fimna, é 
necessár io que se tenha u m nível de produção para ser usado c o m o 
u m ponto de referência.^ U m a fo rma aceitável de definir-se este ponto 
de referência é através das condições de um ót imo de Pareto na alo
cação de recursos. Dessas condições, obtém-se o resultado de que o 
preço deve ser igual ao custo marginal de longo prazo no ponto e m 
que este se iguala ao custo méd io de longo prazo, ou seja, no ponto 
de mín imo da curva de custo méd io de longo prazo. Este resultado de
ver ia ser verdadeiro pa ra todos o s mercados. C o m o os mercados e m 
concon-ência perfei ta geram este resultado, temos que esta estrutura 
de mercado seria u m meio de se obter tal produção ideal . 

Diz-se que u m a f i rma tem excesso de capacidade, quando o ní
vel de produção de longo prazo é inferior ao nível associado ao mín imo 
do custo méd io de longo prazo. H á um tamanho de fábr ica inferior ao 
ideal e há, portanto, um nível menor do que o ideal de ut i l ização de re
cursos no setor. O mercado compor ta fábr icas maiores, havendo lugar 
para a expansão da capacidade da f i rma. Neste sent ido, a produção 
pode expandir-se a té o nível ideal de tamanho de fábr ica. S ó se racio
c ina com a capacidade ideal, ou seja, c o m o tamanho ideal de fábrica. 
Ass im, def in imos o excesso de capacidade como a di ferença entre o 
ponto de referência e a produção de longo prazo observada. 

O critério de Pareto, na sua forma mais s imples, é obt ido para 
funções de produção e mapas de preferências que não. envo lvem pro-
paganda^ e nem a variação qual i ta t iva dos produtos. J á quando se 

^ A expressão "ponto de referência" é usada nesta monografia em vez de "nfvel ideai de 
produção". Este último conceito se refere ao ideal do ponto de vista da sociedade e nâo da 
firma. 

^ Neste trabalho fala-se apenas em despesas de propaganda. Porém Chamberlin usa a va
riável "despesas de vendas" que é mais geral. 



considera o excesso de capac idade de u m a f i rma que opere sob con
corrência monopol is ta , há que se considerar t a m b é m tais var iáveis. 
A introdução dessas novas variáveis cria grandes di f iculdades para a 
def inição de um ponto de referência, uma vez que, agora, é preciso de
finir a qual idade ideal de produto e o nível ideal de despesas de pro
p a g a n d a 

Nas páginas seguintes, a resenha da l i teratura acerca do teore
m a do excesso de capacidade, de acordo com o proposto, será fei ta 
com ênfase no que cada autor def ine como ponto de re ferênc ia Natu
ralmente, a maior ia dos art igos considerados t êm u m propósito mais 
amplo . Con tudo o ponto de v ista adotado permit irá uma v isão bastante 
adequada dos e lementos básicos envolvidos na controvérsia. Os auto
res resenhados podem ser classi f icados de acordo c o m o t ipo de aná
lise usada e pela manei ra c o m o o ponto de referência foi def in ido. O 
pr imeiro autor é Chamber l in (1933). O segundo é Demsetz (1959,1964. 
e 1967). F ina lmente, tem-se Barzel (1970) e Schmalensee (1972). A 
partir de Spence (1976) e Dixit & Stigl i tz (1977), surge u m a nova at)or-
dagem para discutir o teo rema do excesso de capacidade, sem const i 
tuir, na verdade, parte da controvérsia associada a Demsetz . 

A presente anál ise d i fere daquelas que usam modelos dè o l igo
pól io com produtos di ferenciados, mas que t êm característ icas di feren
tes do mode lo de grande número de f i rmas de Chamber l in . Esta d i fe-
'rença é bem caracter izada por Hart (1985a), numa def in ição daquele 
mode lo de Chamber l in que inclui número grande de f i rmas produzindo 
bens di ferenciados, c o m cada f i rma tendo u m impacto negligível sobre 
as demais e, ao m e s m o tempo , podendo ignorar as reações delas às 
suas decisões de preço e quant idade. U m a l inha desses modelos es-
' tuda, a partir da teor ia dos jogos, o equilíbrio o l igopól ico c o m produtos 
di ferenciados, t a m b é m a partir de Chamber l in (1933). Dois exemplos 
brasileiros dessa anál ise são Werlang (1982) e Leal (1982). Para u m a 
resenha das possib i l idades de pesquisa nessa área da concorrência 
monopol íst ica, ver Shubik (1985). 

C H A M B E R L I N : A N E C E S S I D A D E DE U M C R I T É R I O 

Dois pontos básicos de Chamber l in (1933) são considerados nes
ta seção. Apresenta-se u m sumár io da metodolog ia empregada por 
Chamber l in , para mostrar c o m o a f i rma at inge a sua posição de equilí-



brio, e considera-se o modo c o m o Chamber l in def ine o seu ponto de 
referência. 

Entre as possibi l idades anal isadas por Chamber l in , somente o 
modelo de concorrência monopol ís t ica com grande número de f i rmas 
e m cada grupo de produto será levado e m consideração. Esta escolha 
é fe i ta porque toda a discussão, aqui considerada, sobre o teorema do 
excesso de capac idade está baseada nesse modelo. 

Chambed in ut i l iza, e m sua anál ise, a geometr ia do espaço bidi
mensional e sua exposição é bastante clara, especia lmente se for le
vado e m cons ideração o fa to de que a f i rma, neste modelo , possui t rês 
variáveis independentes para manipular. Em termos algébricos, o mé
todo de anál ise seguido por Chamber l in foi "solucionar" separadamen
te cada equação do s is tema de equações fornecido.pelas condições 
de pr imeira o rdem para a max imização dos lucros. Sabe-se que, e m 
geral , cada u m a dessas equações pode dar o valor ó t imo de uma das 
var iáveis independentes desde que os valores ó t imos das outras variá
veis se jam dados. Essa natureza da anál ise chamber l in lana e sua l imi
tação do ponto de v is ta metodológ ico serão mostradas com mais de
ta lhes a seguir. 

O d iagrama básico, para o presente objet ivo, é aquele usado por 
Chamber l in para mostrar a posição de equilíbrio a longo prazo da fir
m a , onde a pressuposição de livre entrada no mercado gera u m a s i 
tuação de lucro igual a zero.^ 

Recei ta e custo são representados por curvas diferentes e e m 
termos méd ios . A s curvas e m termos marginais não são desenhadas 
embora es te jam implíc i tas pela anál ise. Este d iagrama é aqui apresen
tado c o m o Figura 1 . 

S e a qua l idade do produto, x, e as despesas de propaganda. A, 
são mant idas constantes - e m equilíbrio de longo prazo, ao nível ót i 
m o - a tangenc ia entre a curva de demanda , Q{P, A, x), e a curva de 
custo total méd io a longo prazo, ATC(Q, A, x), dá o nível ó t imo do pre
ço do produto, P *. S e a qual idade do produto,x, e o preço,P, são man 
t idos constantes, a tangenc ia entre a l inha de preço, (a l inha horizontal 
que parte de P *) e a curva de custo tota l médio a longo prazo, ATC(Q, 
A, >(), dá o nível ó t imo de despesas c o m propaganda, A *, que poderá 
ser aval iado, e m termos médios , pela di ferença entre o custo méd io de 
produção e m Q *, A P C ( Q *, x), e o custo méd io total e m Q *, ATC(Q *, 
A, x) . O nível da var iável qual idade do produto, x, é encontrado por 

3 Chamberlin (1962, p. 148). Esta é a 89 edição de Chamberlin (1933). 

42 



inspeção (análise de cada caso individual, escolhendo-se o que pro
porciona lucro máx imo) , u m a vez que Chamber l in não assume cardi
nal idade para essa var iável . 

p ' 

y ATCÍO.A.x) 

ATC(Q,S,x) 

/ APC(Q,x) 

Q(PA>() 

Fig .1 

O número inf inito de combinações possíveis entre as três variá
veis independentes, quando se man têm constantes duas delas para 
achar o valor ó t imo da terceira, mostra que o método seguido por 
Chamber l in serve para descrever a posição de equilíbrio e m vez de 
mostrar porque se chega a ele, A anál ise de estát ica comparat iva, por 
sua vez, torna-se imprat icável , dado que qualquer des locamento do 
ponto de equilíbrio impl ica refazer to ta lmente o diagrama.' ' U m m o d o 
de se evitar esta l imi tação é a subst i tu ição do método geométr ico pela 
técnica matemát i ca do cá lcu lo inf in i tesimal que pode ser apl icada para 
qualquer número de var iáveis. Out ro modo é o uso de um algor i tmo 
que poderá permit i r a redução do problema a duas d imensões. Esta ú l 
t ima alternat iva é seguida por Demsetz (1959) e será sumar izada na 
próx ima seção deste t rabalho. 

^ o próprio Chamberiin já reconhecia, em 1962, esta limitação de sua análise gráfica. Ele 
diz, porém, que as soluções gráficas alternativas desenvolvidas desde 1934 apresentaram 
sempre grandes dificuldades de manuseio. Veja-se Chamberiin (1962, p. 281n). Real
mente, é de se esperar grandes dificuldades ao se tentar a solução gráfica de um problema 
de maximização a envolver pelo menos q uatro dimensões. 



N o que d iz respeito à def in ição do ponto de referência, a anál ise 
de Chamber l in pode ser d iv id ida e m três partes. In ic ia lmente, há a 
consideração do uso do ponto de referência no mode lo de concorrên
c ia monopol ís t ica c o m u m a def in ição semelhante àquela que lhe é da
da no mode lo de concorrência perfei ta. E m seguida, há o caso onde, 
no mode lo de concorrência monipol íst ica, as despesas de propaganda 
são iguais a zero. F ina lmente, há o caso onde as despesas de propa
ganda são posi t ivas no ponto de equilíbrio de longo prazo da f i rma. 

A pr imeira parte da anál ise chamber l in iana refere-se à possibi l i 
dade de se fazer uma comparação entre a posição de equilíbrio de 
longo prazo de u m a f i rma no mode lo de concorrência monopol ís t ica e 
no mode lo de concorrência perfei ta. Pela Figura 1 , pode-se observar 
que a f i rma não está operando no mín imo de sua curva de custo mé
d io to ta l , c o m qual idade do produto e despesas de propaganda cons
tantes, ATC{Q,Ã,x) . A curva de demanda , Q(P,A,x) , tangenc ia aquela 
curva à esquerda de seu mín imo. Há, então, u m excesso de capacida
de. Entretanto a curva relevante - aquela onde há ausência de gastos 
de propaganda e de var iação na qual idade - , para se usar na compa
ração entre os dois mode los , é a curva do custo médio de produção, 
c o m qual idade do produto constante, APC(Q, x ) . O ponto de referência 
a ser considerado na comparação será, então, o nível de produção as
sociado ao mín imo dessa curva. Este ponto de referência equivale 
àquele ut i l izado nas comparações entre o mode lo de concon-ência per
fe i ta e o mode lo de monopó l io puro. 

Porém, essa def in ição de ponto de referência torna indef in ido o 
prob lema do excesso de capacidade. Por u m exercício geométr ico, po
de-se verif icar que o ponto de equil íbrio de longo prazo da f i rma pode
rá ser a um nível de produção menor, igual ou maior do que aquele 
dado pe lo ponto de referência. Ass im , a capacidade da f i rma poderá 
ser excessiva, ideal ou def ic iente, quando, na real idade, o teo rema do 
"excesso" de capac idade abrange apenas o pr imeiro caso. Chamber l in , 
entretanto, acredi ta que o caso de def ic iência de capacidade é bastan
te improvável u m a vez que exige u m a elast ic idade-preço da curva de 
demanda mui to alta.^ Mas essa def in ição de ponto de referência é re
je i tada por Chamber l in dev ido ao que e la considera, impl ic i tamente. 

^ Com ajuda da Figura 1, pode-se oPservaiLque o ponto de equilibrio da firma, dado pala 
tangencia entre a curva de demanda, Q(P, A, X), e a curva de custo total médio, ATC(Q J^, 
X), pode ocorrer à direita do mfnimo da curva de custo medio de produção, APC(Q, X). 
Chamberlin (1962, p. 161). 



nível de equilíbrio da qual idade do produto e dos gastos de propagan
da como ideal.*^ 

Na segunda parte da anál ise chamber l in iana, tem-se o caso e m 
que as despesas de propaganda são iguais a zero. Nesse caso, o pon
to de referência adotado por Chamber l in é o nível de produção asso
ciado à posição de equilíbrio de longo prazo da firma.' ' A esse nível de 
produção há o tangenc iamento entre a superfície d a receita e a super
fície do custo. Dado que se assume um poder monopol íst ico por parte 
da f i rma, tornado possível pela variação na qual idade do produto, se
gue-se que este novo ponto de referência não corresponde ao mín imo 
da superfície de custo médio de produção (nesse caso idênt ica à su
perfície de custo total médio, pois as despesas de propaganda são 
nulas). Ass im, veri f ica-se que Chamber l in não acei ta_a def in ição d e 
ponto de referência como o mín imo da curva APC(Q, x ) , apresentada 
ac ima, u m a vez que, na ausência de despesas de propaganda, este 
ponto é inacessível como posição de equil íbrio de longo prazo. 

A just i f icat iva apresentada por Chambed in para essa def in ição 
de ponto de referência é que a di ferença de preço causada_pelo desvio 
do mín imo da curva de custo médio de produção, APC(Q, x ) , represen
ta o "preço" que os consumidores desejar iam pagar para dispor de 
u m a diversi f icação maior de produtos. De acordo c o m esse raciocínio 

o a jus tamento de equil íbrio torna-se, então, u m a espécie de ideal".* 

Embora Chamber l in tenha procurado just i f icar a esco lha de seu 
ponto de referência, inclusive chamando-o de uma "espécie de ideal" , 
e le não o baseou num critério de bem-estar e laborado de m o d o rigoro
so. Para determinar u m ponto de referência que envolve var iação no 
nível de produção e na qual idade do produto seria necessário estudar 
c o m o os consumidores reagem e m relação à qual idade do produto, o: 
que não é fe i to por Chamberl in.^ 

Na terceira parte da anál ise chamber l in in iana, tenv-se o caso e m 
que as despesas com propaganda são maiores que zero. Quando 

^ citações a respeito desta última afirmativa serão feitas iogo a seguir. 
' Esta definição de ponto de referência está impifcifa na versão do teorema do excesso de 

capacidade apresentada por Ctiamberlin. Na sua versão, o excesso de capacidade ocorre 
no caso de imperfeições que levam à ausência de concprrência de preço entre as fittnas. 
Chamberlin (1962, p. 94 e 104-109). 

^ No original, "... the equilibrium adjustment becomes, then, a sort of ideal. With few/er esta
blishments, larger scales of production, and low/er prices it would always be true that buyers 
would be willing to pay more than it would cost to give them a greater diversity of product; 
..."Chamberlin (1962, p. 94). 

3 Chamberlin (1962, p. 296n), reconhece que o problema de bem-estar não é desenvolvido 
adequadamente em seu livro. 



Chamber l in chamou o seu ponto de referência, def in ido ac ima, de " u -
m a espécie de ideal" , e m vez de chamá- lo de " ideal" , e le t inha e m 
men te " . . . u m a jus tamento ideal da qual idade do produto e dos gastos 
c o m propaganda, jun tamente c o m a anál ise convencional do preço e 
do nível de produção". (Chamber l in , 1962, p. 215) Mas este novo ponto 
de referência, dado pelo a jus tamento ideal, não corresponderia à posi 
ção de equilíbrio de longo prazo da f i rma, mostrada na Figura 1, isto é, 
ao nível de produção associado à tangencia entre a curva de demanda , 
Q(P, A, x)i e a curva do custo méd io total a longo prazo, ATC(Q, A, x ) , 
c o m qual idade do produto e despesas c o m propaganda e m seu nível 
Ótimo. Esta não correspondência ocorreria porque nem toda var iação 
na qual idade do produto e nas despesas c o m propaganda seria dese
jável de u m ponto de v is ta de bem-estar da sociedade.^ ° 

Portanto, na presença s imul tânea de diversi f icação de produtos e 
de gastos c o m p r o p a g a n d a " . . . é preciso resolver o difícil p rob lema de 
descobrir u m critério, ao m e s m o tempo quant i tat ivo e qual i tat ivo, para 
ju lgá- los e incluir u m a parte deles naqui lo que se considera ideal do 
ponto de v is ta da teor ia do bem-estar 'V^ Isso equivale a dizer que 
Chamber l in não def in iu u m ponto de referência para o caso e m que 
despesas c o m propaganda este jam presentes, devido à necessidade 
de se estudar o seu mode lo do ponto de v ista da teor ia do bem-estar. 

Sumar izando, es ta seção mostrou in ic ia lmente qual é a natureza 
do instrumental geométr ico ut i l izado por Chamber l in para expl icar a 
posição de equilíbrio de longo prazo da f i rma. Devido às suas caracte
rísticas, este instrumental serve apenas para descrever o ponto de 
equil íbrio, sendo inadequado para u m a anál ise de estát ica comparat i 
v a Por f i m , foram mostradas as idéias de Chamber l in a respeito do 
ponto de re fe rênc ia Chamber l in , na verdade, não def ine um ponto de 
referência para seu mode lo quando as var iáveis qual idade do produto 
e gas tos c o m propaganda estão presentes, embora a necessidade de 
u m a tal def in ição fosse apontada por e le. Na ausência de despesas de 
propaganda, o ponto de referência seria o ponto de equil íbrio, Mas a 

^ ° A propaganda, no modelo de Chamberlin, serve náo só para modificar o mapa de preferên
cias, mas também para Infonnar, confomíie Chamberlin (1962, p. 72). Isto equivale a dizer 
que ele náo assume que os consumidores tenham conhecimento perfeito de todas as alter
nativas dlsponfveis no mercado e das características destas alternativas, tal como é assu
mido no modelo de concorrência perfeita. 

' No original, "... the difficult problem must be faced of finding both quantitative and qualitative 
criteria for judging them and integrating a part of them into the welfare Ideal". Chamberlin 
(1962, p. 215). 



just i f icat iva apresentada por Chamber l in foi baseada numa aval iação 
pessoal . 

D E M S E T Z : A S C U R V A S " M U T A D I S M U T A N D I S " 

Veri f icou-se ac ima que a anál ise gráf ica de Chamber l in t em um 
ponto fraco, u m a vez que para determinar o nfvel ó t imo de uma das 
três var iáveis independentes ser ia necessário conhecer antec ipada
men te o nível ó t imo das outras duas. Con tudo é preciso reconhecer 
que a determinação s imul tânea do nível ó t imo das três var iáveis inde
pendentes não ser ia uma tarefa fácil com o uso apenas de gráf icos 
cartesianos. Demse tz (1959) procura el iminar essa d i f icu ldade através 
de u m método gráf ico que possibi l i tar ia inclusive a anál ise de estát ica 
comparat iva apenas c o m gráf icos de duas d imensões . E, c o m a a juda 
dessas cun/as, e le prova a não existência do excesso de capacidade 
e m certas c i rcunstâncias, m e s m o com a presença de var iação na qua
l idade e de gastos de propaganda. As cun/as, chamadas de "mutat is 
mutant is" , fo ram desenvolv idas por Demsetz c o m a a juda de dois dia
gramas básicos, e boa parte des ta seção será ded icada a e les. Grande 
parte dos a taques dir igidos ao trabalho de Demsetz refere-se essen
c ia lmente ao formato das cun/as "mutad is mutandis" . Porém o presen
te t rabalho de fende a tese de que o ponto crítico na sua anál ise não é 
o fo rmato das curvas "muta t is mutandis" , e s im o m o d o c o m o o ponto 
de referência es tá imp l ic i tamente def in ido. 

Para faci l i tar a sua anál ise, Demsetz (1959) assume constânc ia 
da qual idade do produto.^^ Ass im , o lucro depende apenas da quant i 
dade e dos gastos de propaganda. As curvas mutat is mutand is mos
tram os componen tes da função de lucro no espaço de duas d imen
sões, onde, para cada nível de produção, o nível ó t imo de despesas de 
propaganda é dado. '^ 

No pr imeiro d iagrama, Demsetz f ixa o nível de produção a f im de 
determinar o nível ó t imo das despesas de p r o p a g a n d j . Esse d iagrama 
está representado na Figura 2, onde a l inha P . Q - C ( Q X) representa a 
recei ta to ta l , l íquida dos custos de produção. Es ta função é u m a l inha 
reta, quando desenhada c o m preço, P, no lugar da variável indepen
dente. Já a l inha A(P , Q X) representa o mín imo necessár io de despe-

Entretanto, Demsetz (1964) junta despesas de vendas e custo de variação na qualidade do 
produto, transfomiando-os na variável "custos Incrementadores da demanda". Chamberlin 
(1962, p. 281), em um dos novos apêndices incluídos na oitava edição de seu livro, cita 
esta possibilidade. Entretanto ele chama atençáo ao fato de que no resultado final a varia-
çáo da qualidade do produto e as despesas de propaganda ainda estão presentes. 

'•̂  Veja-se o apêndice para a formulação matemática deste problema. 



sas de propaganda para manter a f i rma operando e m sua superfície de 
demanda . Esta curva é convexa dev ido aos retornos decrescentes das 
despesas de propaganda.^"* 

P.Q-CíQx) 

A(P-,Clx) 

Fig. 2 

Ao preço e m que a d is tânc ia entre as duas l inhas é a maior, en
contra-se o lucro máx imo e o correspondente nível de gastos de pro
paganda para o dado nível de produção. A repet ição deste procedi
men to para níveis d i ferentes de produção gera u m m a p a de isoquantas 
e, ao m e s m o tempo, u m a relação que dá o nível ó t imo de despesas de 
propaganda para cada nível de produção. O uso dessa relação para 
subst i tuir as despesas de propaganda na função lucro torna possível a 
representação dessa função no espaço de duas d imensões; o nível de 
produção é a variável independente. 

O segundo d iagrama de Demsetz equivale à Figura 1 , na med ida 
e m que propõe mostrar t a m b é m a posição de equi l íbr io d a f i rma a lon-

Demsetz (1959, p. 23), refere-se apenas ao trecho da curva em que existem retornos de
crescentes. Porem, esta é uma modificação do modelo original de Chamberlin o qual as
sume prijTieiro uma região de retornos crescentes e então uma região de retornos deaes-
centes. Veja-se Chamberlin (1962, p. 130-135). Entretanto a inclusão da região de retor
nos crescentes na Figura 2 não modifica o resultado de que o ponto ótimo ocon-e na região 
de retornos decrescentes. Ê somente nesta região que a condição de segunda ordem para 
maximização de lucro é satisfeita. Adicionalmente, deve-se notar que o equilíbrio com luao 
zero requer que a curva A(P, Q, x) fique sempre acima da linha reta da Figura 2, exceto no 
ponto em que Q é ótimo. 



go prazo. A di ferença é que agora é possível sair da posição de equilí
brio sem ter que redesenhar todas as cun/as. A Figura 3 representa 
esse segundo d iagrama. A l inha MAR é a curva de receita méd ia m u 
tatis mutandis e most ra o preço ó t imo para cada nível de produção. As 
despesas de propaganda var iam o t imamente com o nível de produção 
de acordo c o m a relação estabelec ida pelo mapa de isoquantas a que 
se referiu na Figura 2. Se num dado ponto de M A R o nível ó t imo de 
despesas de propaganda é mant ido_constante, então é possível dese
nhar a curva de demanda, Q(P, A, x ) , a qual é idêntica àquela dese
nhada na Figura 1. A l inha M A T C é a curva de custo total médio muta
tis mutandis . Esta l inha resulta da adição do custo méd io de produção, 
APC(Q, x ) , à despesa méd ia de propaganda mutat is mutandis . Este úl
t imo valor é dado pela méd ia da despesa ót ima de propaganda para 
cada nível de produção de acordo c o m o determinado pela Figura 2. 

Embora não desenhadas na Figura 3, as cun/as marginais cor
respondentes estão implíc i tas. No ponto onde as curvas "mutat is m u 
tandis" de receita marginal e de custo marginal se cor tam (com a deri
vada desta maior do que a daquela) encontra-se o nível ó t imo de pro
dução a longo prazo. Dado esse nível ó t imo de produção, pode-se lo
calizar as l inhas P . Q - C ( Q x ) e A(P, Q x) correspondentes no mapa 
de isoquantas implíci to na Figura 2. A partir dessas Unhas tem-se o 
valor ó t imo das despesas de propaganda. 

MATC 



U m a vez que o procedimento ac ima é apenas u m algor i tmo para 
solucionar u m prob lema de maximização, segue-se que a combinação 
f inal do nível de produção e das despesas de propaganda é semelhan
te àquela que ser ia obt ida pela solução do problema no espaço de três 
d imensões. D o m e s m o modo, as superfícies originais a inda estão im
plícitas. 

A fo rma da curva M A R depende essencia lmente de como as 
despesas de propaganda estão relacionadas ao nível de produção, de 
acordo c o m a Figura 2. Na verdade, a curva MAR pode ter qualquer 
forma.^5 N Q diz respeito ao teorema do excesso de capacidade, o 
argumento impor tante de Demsetz (1959) é o da possibi l idade lógica 
de que na v iz inhança do ponto de equilíbrio a curva MAR tenha a for
m a de u m U invert ido, isto é, que tenha um máx imo loca l . 

Para a curva M A T C ter u m a forma de U, de acordo com a Figura 
3, Demse tz assume impl ic i tamente que a curva de despesa média de 
propaganda mutat is mutandis não t em incl inação negat iva suf ic iente 
para compensar a parte da cun/a de custo médio de produção que t em 
incl inação posi t iva. Esta suposição impl ica que a curva correspondente 
de despesas totais de propaganda t ambém é afetada, isto é, a re lação 
obt ida na Figura 2. Ci tou-se ac ima a importância dessa relação na de
terminação da fo rma da cun/a M A R . Pois bem, o problema de prever 
u m a fo rma para a curva M A T C é da m e s m a natureza, sendo que a sua 
fo rma de U é apenas u m a possibi l idade lógica. A lém do mais, pela in
fo rmação disponível no modelo, não se pode garantir que tais possibi
l idades lógicas ocorram ao m e s m o nível de produção,^^ conforme de
senhado na Figura 3. 

Vê-se pela Figura 3 que a tangencia das curvas MAR e M A T C 
e m pontos ext remos de cada u m a signif ica que as curvas marginais 
correspondentes se cor tam neste mesmo ponto. Logo, o preço iguala-
se ao custo (total) marginal mutat is mutandis , o que lembra a condição 

Veja-se Perkins (1972) para uma discussão da forma de MAR e das suposições necessá-
rias para a forma de U invertido. 

' ° Demsetz (1959, p. 28), introduz uma suposição adicional, a de que os pequenos monopo
listas podem se unir ou então operar fábricas menores em lugar de uma maior, a qual ga
rante a possibilidade desenhada na Figura 3. Boa parte de Archibald (1967) e Demsetz 
(1967) se concentra sobre a suficiência dessa suposição adicional para garantir aquela 
possibilidade. Como, porém, a suposição se refere ao que ocon-e após o equilíbrio de lon
go prazo ter sido atingido, ela não pode servir de baSe ao tipo de objeção feito ao modelo 
de Chamberiin o qual será considerado a seguir. Archibald (1967), em contraste com Archi
bald (1961), náo tem um ponto de referência tJnico, pois considera, tanto o mfnimo de custo 
total médio como o mfnimo de custo de produção médio, para possíveis referências. Archi
bald (1961), que estuda algebricamente a estática comparativa do modelo de Chamberiin, 
toma como ponto de referência apenas o mfnimo do custo de produção médio. 



P = M C que se ob tém no modelo de concorrência perfei ta. U m a ana
logia pode ser fei ta c o m aquele mode lo e se chegar à conclusão de 
que pode não existir excesso de capacidade no mode lo de concorrên
cia monopol ís t ica. (Demsetz , 1959, p. 28). 

Entretanto, a argumentação não termina aqui . Demsetz deixa de 
considerar que as suas cun/as const i tuem apenas um algor i tmo para 
reduzir uma solução gráf ica a três d imensões para uma solução a duas 
d imensões. O problema a inda envolve impl ic i tamente as d imensões 
originais. E, e m termos das d imensões originais, o equilíbrio a inda 
ocorre fora do ponto mín imo da curva de custo médio, ao longo do eixo 
do produto, devido ao poder de monopól io da f i rma. Porém m e s m o 
que se esqueça este importante deta lhe, ao dizer que não existe ex
cesso de capacidade, Demsetz está impl ic i tamente def in indo o ponto 
de equilíbrio de longo prazo como um ponto de referência. Ass im, 
Demsetz considera impl ic i tamente toda a despesa de propaganda co
mo soc ia lmente desejável . Conforme foi visto na seção anterior, este é 
um prob lema de teoria do bem-estar a inda não resolvido.*^ 

Sumar izando, a presente seção mostrou in ic ia lmente a natureza 
do instrumental geométr ico ut i l izado por Demsetz , sendo que uma ver
são matemát i ca do m e s m o é apresentada no apêndice a esta mono
graf ia. Por f i m , foi considerado o problema da def in ição do ponto de re
ferência. Conclu iu-se que, embora def ina impl ic i tamente um ponto de 
referência, Demsetz não resolve o problema. 

B A R Z E L E S C H M A L E N S E E : A S U P E R F Í C I E 
DO C U S T O M É D I O T O T A L 

C o m o parte da l i teratura gerada por Demsetz (1959), duas mo
nograf ias adic ionais serão resenhadas nesta seção. Para cada autor, 
será fe i to u m sumár io de como conduzi ram sua anál ise. Em seguida, 
será most rado como sua def in ição particular de ponto de referência 
permit iu- lhes af i rmar que Demsetz estava errado acerca do teorema do 
excesso de capac idade. 

Barzel (1970) def ine lucro como função do nível de produç| io e 
de u m a variável que " . . . ref lete atr ibutos do produto tais como sua 
qual idade, sua adequação ao consumidor e até m e s m o a associação 

'' Demsetz (1964) tenta remediar este ponto pela consideração das despesas de propaganda 
como um insumo para a fimia. Assim, a sua solução no espaço de duas dimensOes não te
ria a limitação de ser apenas um estágio de um algoritmo. Com isso ele parece resolver o 
, problema acerca de sua afim:iaçâo anterior sobre a necessidade do excesso de capacidade 
no modelo de concon-ência monopoifstica. Porém o problema do nfvel ideal de despesas de 
propaganda fica em aberto. 



de imagens de mulheres belas através da p ropaganda" / * O próximo 
passo na anál ise de Barzel é a demonst ração de que, no espaço de 
três d imensões , a superfície da recei ta méd ia e a superfície do custo 
tota l méd io se tangenc iam n u m ponto di ferente do ponto de mín imo 
des ta ú l t ima super f íc ie /^ Este ponto de tangencia most ra o equilíbrio 
de longo prazo da f i rma c o m ausênc ia de lucro. 

Baseado nesse resultado, Barzel conclui que, " independentemen
te da fo rma da curva de custo méd io mutat is mutandis , o equil íbrio 
ocorre necessar iamente num trecho e m que a superfície de custo mé
dio t e m incl inação negat iva e o custo marginal é menor que o custo 
méd io e o preço e que o "excesso de capacidade" cont inua a existir 
necessar iamente".^" C o m o essa af i rmação se refere ao trabalho de 
Demsetz , o que se t em é u m a conf i rmação da crítica de que Demsetz 
de ixou de considerar que as cun/as mutat is mutandis man têm implíci
tas as d imensões originais do prob lema. Mas a af i rmat iva ac ima sobre 
o excesso de capacidade só t e m sent ido se o ponto de referência for 
def in ido c o m o o nível de produção associado ao mín imo da superfície 
de custo total méd io . Nenhuma just i f icat iva é apresentada para ta l es
co lha. 

Schmalensee (1972), por sua vez, def ine lucro como função do 
preço, das mensagens de propaganda compradas A, e do índice d e 
qual idade, x.^' A expressão matemát ica des ta função é: 

Barzel (1970, p. 1145). No original, "... reflects attributes of the commodity such as its qua
lity, its closeness to the consumer, and even the image of pretty girls provided by the adverti
ser". Esta variável ê identificável com a variável "custos incrementadores da demanda", 
utilizada por Demsetz (1964) e comentada na seção anterior. 
Este fato pode ser visto intuitivamente, uma vez que a superfície de receita média é inclina
da negativamente, ao longo do eixo do nfvel de produção, pela suposição de poder mono-
polfstico por parte da firma. Porém este mínimo de custo médio é definido com relação à 
quantidade do produto. Não fica claro como fica a cun/a de custo médio ao longo do eixo de 
propaganda, pois o estudo do ponto de referência deve envolver também um custo médio 
total, definido com a variável propaganda no denominador. 

'^'J Barzel (1970, p. 1148). No original: "Regardless of the shape of the mutatis mutandis ave
rage total cost curve, equilibrium necessarily is at the downward sloping range of the avera
ge cost surface, marginal cost Is less than average cost and price, and 'excess capacity' is 
still with us". 
Para que a demonstração de Schmalensee tenha sentido é preciso assumir que o índice de 
qualidade seja uma variável cardinal. Chamberiin (1962) não precisa da suposição de car
dinalidade para esta variável porque ele sugere que o nível ótimo dela seja encontrado por 
Inspeção. Embora Schmalensee (1972) não introduza esta suposição, Dorfman e Steiner 
(1954) e Barzel (1970) introduzem-na explicitamente, além de dar exemplos tais como o 
número de cavalos-vapor, conteúdo de gordura do leite, etc. Outro ponto da demonstração 
de Schmalensee é que a otimização é feita em relação a preço, e não a quantidade. Dem
setz (1959), como é mostrado no apêndice do presente trabalho, otimiza em relação a pre
ço e a quantidade, simultaneamente. Estas várias formas de apresentar o mesmo modelo 
decon-em da suposição implícita da relação monotônica entre as várias variáveis da função 
de demanda. 
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TT = P.Q(P, A, x) - C(Q, X) - T.A 

onde Q(P, A, x) representa a função de demanda, apresentada ac ima 
nas Figuras 1 e 3 para valores dados de A e x, e T representa o custo 
por unidade de mensagem de propaganda. Schmalehsee desenvolve 
então as condições de primeira ordem para max imização do lucro. 

A expressão matemát ica para a condição de ausência de lucro 
no ponto de equilíbrio de longo prazo é. 

P.Q(P, A, x) - C(Q, X) - T.A = O 

Ésta equação e mais as três condições de primeira ordem descrevem 
a posição de equilíbrio de longo prazo da f i rma e const i tuem a versão 
algébrica do equilíbrio descri to na Figura 1 ac ima. 

Estas quatro equações são então ut i l izadas por Schmalensee pa
ra mostrar que o mín imo da superfície do custo méd io total não pode 
ser o ponto de equilíbrio porque a condição de pr imeira ordem 

d { [ C(Q, X) + T.A ] / Q } 
= O 

dP 

para a min imização daquela superfície não pode ser sat isfei ta. Basea
do neste resul tado, Schmalensee af i rma que Demsetz está errado ao 
afirmar que o excesso de capacidade não é u m a conseqüência lógica 
do modelo de concorrência monopolíst ica. 

Ao reafirmar a existência de excesso de capacidade no equil íbrio 
de longo prazo da f i rma no modelo de concorrência monopolíst ica, 
Schmalensee torna o mín imo da superfície de custo total médio como 
ponto de referência. Mostrou-se ac ima que Barzel (1970) t ambém ado
tou uma def in ição de ponto de referência semelhante . Entretanto tal 
ponto de vista está sujei to a a lgumas qual i f icações. 

Pr imeiro, não se pode garantir que o mín imo da superfície de 
custo total méd io existe. Schmalensee (1972) estuda somente as con
dições de pr imeira o rdem e supõe sat isfei tas as de segunda. Contudo, 
a demonst ração de que as condições de segunda ordem são sat isfei
tas é essencial para se adotar o ponto mín imo da superfície do custo 
total médio c o m o ponto de referência. Def inindo-se custo total médio, 
e m relação ao eixo das quant idades, há u m mín imo para cada nível de 
propaganda. Mas , ao longo do eixo de propaganda, a existência de u m 
mín imo dos mín imos depende de como esta variável afeta os custos. 
Os modelos aqui apresentados adic ionam a propaganda aos custos de 



produção. Nesse caso, o mín imo da superfície de custo médio ocorre 
para propaganda igual a zero. Mas , como aponta Archibald (1961), os 
gastos de propaganda podem estar associados aos níveis de produção 
e ass im entrarem e m formas não adit ivas nos custos totais. Em tais 
casos, a superfície do custo total médio pode ter um ponto de mín imo. 
Demsetz (1964) incorpora uma função de custo deste t ipo mais geral . 
Schmalensee e Barzel , contudo, não desenvolvem tal argumento. 

Segundo, m e s m o que tal ponto de mín imo exista, é preciso mos
trar que os correspondentes níveis de despesas de propaganda e de 
qual idade do produto são os ideais. Isto não pode ser s implesmente 
assumido sem u m exame dos efei tos destas variáveis sobre o mapa 
de preferências dos consumidores. 

Terceiro, a def in ição do custo total médio mín imo é fei ta e m re
lação à var iável nível de produção, e daí pega-se as despesas de pro
paganda associadas. Aparentemente, presume-se que o custo margi 
nal é igual ao custo médio, quando a função de custo total é estudada 
ao longo do e ixo dos gastos de propaganda. Na verdade, há uma ex
trapolação para o espaço t r id imensional de u m a técnica geométr ica de 
ot imização, vál ida apenas para o espaço b id imensional . 

Portanto, Barzel (1970) e Schmalensee (1972) puderam dizer que 
Demsetz es tava errado não por apontar erros de lógica daquele autor, 
mas s im por u m a def in ição própria do ponto de referência.^^ 

A N E C E S S I D A D E DE U M P O N T O DE R E F E R Ê N C I A C O M U M 
Viu-se ac ima que Chamber l in , na verdade, deixou aberta a ques

tão da existência de excesso de capac idade e m seu mode lo de con-
con-ência monopol ís t ica com um grande número de f i rmas e m cads 
grupo de produto c o m a concorrência fe i ta t a m b é m através da variação 
da qual idade do produto e de despesas de propaganda. Mas , no case 

22 Demsetz (1972) aceita o raciocínio lógico de Barzel (1970) e de Schmalensee (1972), em
bora esses autores critiquem apenas as conclusões do trabalho de Demsetz sem apontar o 
motivo da discrepância de opiniões, e rejeita completamente sua análise anterior em termos 
das curvas "mutatis mutandis." Contudo ele de novo contesta o teorema do excesso de ca
pacidade, baseado num ponto de vista diferente. Tomando a função Q(P, Ã, >?), da Figura 
1, como o valor subjetivo de cada unidade do bem diferenciado, ele diz que tudo o que for 
superior ao preço do mesmo bem numa forma padrão e mais barata possfvel é o valor da 
diferenciação. Para comparação com o caso de produto homogêneo, ele subtrai vertical
mente da curva ATC(Q, S, x), também da Figura 1, este valor da diferenciação, de modo a 

~ obter uma curva relevante de custos. Nesse caso, pode-se mostrar que o preço do produto 
tiomogêneo tangencia o mínimo da curva relevante de custo médio. Embora a justificativa 
sçja diferente, o ponto de referência continua o mesmo de Demsetz (1959); é o ponto de 
equilfbrio sob concon-ência monopoifstica. 



de ausência d e propaganda, C l iamber l in t oma o ponto de equi l ibr io 
como ponto de referência de modo arbitrário. 

Já Demsetz t o m a a posição de equi l ibr io de longo prazo como 
um ponto de referência na presença de propaganda. Baseado nesta 
def in ição e nas curvas mutat is mutandis , poderia haver capacidade ex
cessiva, insuf ic iente ou ideal e m comparação com o mín imo dá curva 
de custo médio de produção. A just i f icat iva para tal escolha é pouco 
rigorosa. 

Barzel e Schmalensee , por sua vez, esco lhem o mín imo da su
perfície do custo total méd io c o m o ponto de referência. Novamente , a 
escolha é pessoal e sem just i f icat iva. 

Portanto, pode-se observar que a controvérsia girou e m torno de 
di ferentes def in ições implíc i tas do ponto de referência para f ins da 
medição do excesso de capac idade. Cada autor estava fazendo afir
mações verdadeiras, tudo dependendo da sua def in ição pessoal do 
ponto de referência. 

C o m o definir adequadamente o ponto de referência no mode lo 
de concorrência monopol ís t ica? Têm-se duas variáveis a lém daquelas 
do modelo de concorrência perfeita: var iação na qual idade e nos gas
tos de propaganda. 

Se todos os demais mercados da economia sat isf izerem as con
dições do ó t imo de Pareto, pode-se usar este critério para definir a ca
pacidade ó t ima no mercado sob concorrência monopol ís t ica. N a ver
dade, trata-se de um grupo de bens, ou de bens que são subst i tutos 
próx imos. Este conjunto de mercados separados é v isual izado c o m o 
u m só mercado por Chamber l in . Porém a d iscussão das var iações na 
qual idade envolve a lgumas di ferenças e m relação a gastos de propa
ganda. 

Se a f i rma l ida c o m u m número f ini to de bens, cada um c o m ca
racterísticas di ferentes, mas dentro do m e s m o grupo, então basta mo
delá- la pelo caso de múl t ip los produtos. Se a qual idade var ia cont i 
nuamente e pode ser med ida através de var iáveis bem def in idas, en
tão basta embut i - las norma lmente no mode lo c o m o uma variável a 
mais que entra s imu l taneamente nas funções de qustos e de deman
da. O s consumidores d e m a n d a m um serviço adic ional , chamado qual i 
dade do produto. Nessas s i tuações, pode-se apl icar normalmente as 
condições do ó t imo de Pareto. Se o número de produtos possíveis é 
mui to grande, en tão é preciso usar técnicas matemát icas especiais pa
ra o caso de número inf in i to de produtos. A discussão, nesses casos, é 



se a soc iedade t e m var iedade de produtos e m exagero, i iavendo, por
tanto, excesso de recursos apl icados no grupo de produtos. 

A propaganda é dist inguida e m dois t ipos: a informat iva e a de 
convenc imento. O pr imeiro envolve, na verdade, um sen/iço como 
qualquer outro no mercado e é fornecido con juntamente c o m os bens 
a que se refere. Nesse caso, as condições de ó t imo de Pareto ser iam 
igualmente apl icáveis. Há, contudo,' compl icações nesse t ipo de servi
ço, por envolver e lementos de incerteza, necessi tando uma modela
g e m di ferente da t ratada aqu i . 

A propaganda de convenc imento exist ir ia m e s m o nas condições 
de informação perfei ta quanto a preço e qual idade dos produtos. Ela, 
na verdade, cria novos produtos, m e s m o que apenas na imaginação 
dos consumidores. É esse t ipo de possibi l idade que permite a D e m 
setz tratar propaganda e gastos de al teração na qual idade do produto 
c o m o u m a só var iável . A questão que t e m incomodado os economis
tas é se tal propaganda é aceitável soc ia lmente. Normalmente, argu
menta-se contra e la, imaginando-se uma l ista de produtos já existen
tes e que serve de base para a apl icação d o critério de Pareto. Porém 
é possível que as pessoas demandem o t ipo de serviço criado na sua 
imaginação através da propaganda. Se não houvesse esse potencial , 
ta lvez a propaganda não f izesse efei to. Ass im a propaganda estaria 
supr indo serviços de fo rma conjunta com os bens que ela vende, e o 
critério de Pareto seria igualmente apl icável . 

Chamber l in d iscute inadequadamente , c o m o já se menc ionou 
ac ima, o prob lema da apl icação de um critério de bem-estar na aval ia
ção do equil íbrio de longo prazo de seu mode lo . A propaganda é discu
t ida no apêndice F da edição de 1962 de seu livro. 

Bishop (1967) usa técnicas de custo-benefício em equilíbrio par
cial para discut ir a questão do vo lume ó t imo de recursos apl icados na 
produção do grupo de produtos. Usando essa técnica, ele mostra que o 
ponto de referência precisa ser o nível de produção associado ao cru
zamento entre a curva de receita méd ia da f i rma e a curva de custo 
marg inal . Ta l ponto poder ia ser at ingido c o m interferência no mercado 
para cobrir os prejuízos decorrentes da incl inação negat iva da receita 
méd ia . Neste ponto de ó t imo paret iano, a receita média seria inferior 
ao custo méd io . A lém disso, tal ponto de referência não ter ia nada a 
ver c o m o ponto de custo méd io mín imo, ta l c o m o considerado e m to
da a d iscussão ac ima pelos vários autores. Mais ainda, ao contrário do 
senso c o m u m à época, o número de f i rmas (produtos) poder ia até ser 



menor do que o ideal, m e s m o que cada f i rma est ivesse operando fora 
do seu custo méd io mín imo. 

Spence (1976) inicia urna nova fase na d iscussão ao usar u m 
mode lo que parte de urna função específ ica para descrever o m a p a de 
preferências, de u m consumidor representat ivo, pe lo grupo de produ
tos. A questão passa ser qual é o número ó t imo de produtos dentro de 
um critério paret iano de ot imização da renda real . U m estudo na l inha 
de Spence, por t a m b é m se caracterizar por suposições de equi l ibr io 
parcial , é Yarrow (1985). 

Trabalhando c o m suposições de equilíbrio geral , mas c o m ape
nas um produto homogêneo e o grupo de produtos di ferenciados, sur
ge e m seguida Dixi t & St ig l i tz (1977). Este t rabalho t a m b é m mode la as 
preferências c o m funções específ icas. O consumidor t e m u m a função 
de preferência separável , de tal forma que a proporção de gastos no 
produto homogêneo é dada. Ass im, resta essenc ia lmente a questão 
dos produtos d i ferenciados. O número ideal de produtos é então bus
cado, para ser contrastado c o m o que ser ia obt ido na solução cham-
berl iana. Essa l inha de pesquisa está sendo seguida t a m b é m por Hart 
(1985a e 1985b). O s resul tados destes autores dependem das suposi 
ções fei tas sobre o mapa de preferências, tais como: a constância da 
elast ic idade de subst i tu ição; a forma como os prejuízos das empresas 
ser iam f inanciados e o grau de di ferenciação dos produtos do pon to de 
v ista dos consumidores. Eles aper fe içoam o t ra tamento do equilíbrio 
do grupo, ev idenciando a lgumas suposições implíci tas da anál ise de 
Chamber l in . E m relação à anál ise do presente trabalho, o interessante 
é que a solução de Chamber l in pode ser ó t ima e m certos casos, mas 
e m outros, não. O equi l íbr io de Chamber l in ser ia ó t imo soc ia lmente 
segundo Dixit & St igl i tz (1977), se houvesse a restrição de que no ó t i 
mo paret iano as f i rmas não devessem ter prejuízos e não se pudesse 
lançar mão de subsídios. E m outras s i tuações, porém, isto não seria 
verdade. 

C o m o se compara es ta anál ise moderna c o m a de Demsetz? 
Demsetz t rabalhou com variantes dos d iagran ias de Chamber l in . Os 
autores mais modernos t rabalham apenas c o m álgebra. Con t inuam 
c o m casos especia is e têm-se concentrado na questão da qual idade 
ó t ima, deixando de lado a questão da propaganda. Porém, agora, é 
possível ser mu i to mais preciso quanto ao vo lume ó t imo de recursos 
a locados para a geração de var iedade de produtos. 



A P Ê N D I C E 

Para a expl icação algébr ica dos gráf icos de Demsetz , pode-se 
usar a função de lucro de Schmalensee (1972), apresentada ac ima, 
com u m valor unitário para a constante T. Porém, e m vez de ot imizar-
se e m relação a preço, P, e a propaganda. A, como fez Schmalensee, 
escolhe-se aqui os valores ó t imos de preço, P, e quant idade, Q. 

A anál ise gráf ica da Figura 2 pode sér t raduzida como a max im i 
zação de 7 r = P Q - C ( Q x) - A(P, Q x ) , onde, a lém da variável indica
dora de qual idade, x, Q t ambém é mant ida constante. Ass im o lucro é 
max im izado e m relação a P. A função A(P, Q x) resulta da expl ic i ta
ção da variável A da função de demanda . Para se fazer essa operação, 
é preciso que tal função seja monotôn ica e m relação a P, Q e A. O b 
tém-se o valor ó t imo de P quando Q = dA/dP, ou seja, quando as incl i
nações das duas curvas da Figura 2 são iguais. Repet indo-se este pro
ced imento para cada valor de Q, obtém-se a função P = P*(Q, x ) , que 
most ra o nível ó t imo de P para cada nfvel de Q e de x) . 

Para obter-se a Figura 3, deve-se colocar P = P*(Q, x ) na função 
de lucro a f im de el iminar a variável P. Ass im a função de lucro "muta 
t is mutand is " é: 

ir = P*(Q, X )Q - C(Q, X) - A(P*(Q, x ) , Q, x ) . 

C o m o x é escolh ida por inspeção, tem-se agora o lucro apenas como 
u m a função de Q. A cun/a MAR da Figura 3 é dada por P*(Q, x ) e 
M A C , por (C(Q, x ) + A(P*(Q, x ) , Q, x ) ) /Q. Estas duas curvas t ê m o 
valor da propaganda ó t imo dado v ia o valor ó t imo de P para cada Q. 
Pe la der ivação dessa função de lucro e m relação à Q, obtém-se 

dC dA dA 
P + ( Q _ 

dO ôQ 

dC dA 
ou P = O, 

d O dQ 

pela cond ição de pr imeira ordem para ot imizar em relação a P. O valor 
ó t imo de Q é obt ido quando a receita marginal , dada apenas por P, 
iguala-se à s o m a dos custos marginais de produção e de propaganda. 

S e se ot imizar s imul taneamente e m relação a P e Q, verif icar-se-
á que as condições de pr imeira ordem são exa tamente as mesmas ob-



t idas ac ima. Isso most ra que a técnica de Demsetz nào só é vál ida, 
como t a m b é m envolve impl ic i tamente a solução mul t id imens iona l . Na 
verdade, os dois estágios de ot imização fei tos por Demsetz , bat izados 
por ele de "muta t is mutandis" , são uma apl icação do teorema do en
velope, ou da envoltór ia, cuja apl icação mais general izada e m econo
mia é posterior ao trabalho de Demsetz . A discussão deste teorema 
pode ser encont rada e m Si lberberg (1981) e Brandão (1982, p. 422-3). 
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A B S T R A C T 

In 1959, Harold Demsetz started a controversy as he demonst ra
ted the possibi l i ty of inexistence of excess capaci ty in the posi t ion of 
long run equi l ibr ium for the f i rm in the model of monopol is t ic compet i -



t ion wi th a large number of f i rms in each product group. Only after 
1970 some important chal lenges to Demsetz 's result appeared, a l thou
gh in the form of new demonst ra t ions of the excess capaci ty theorem, 
wi th no direct attack to the 1959 demonstrat ion. The purpose of th is 
paper is to show that the occurrence of conf l ict ing results was a con
sequence of dif ferent va lue judgements as to what should be the ideal 
product ion level in order to measure excess capacity. S o as to make 
such demonstrat ion, the author summar izes the main papers of the 
controversy. He also presents an algebraic version of the geometr ic 
model that w a s used by Demse tz to explain tf ie nature of equi l ibr ium 
under monopol is t ic compet i t ion . 


